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A múmia do Imperador


Paul Richard Ugo


			Paul Richard Ugo, publicitário, redator e professor, é autor da coletânea de contos de horror Contos de Alguns Lugares. Quando criança, criava roteiros imaginários. Já adulto, fez roteiros para filmes de treinamento e publicidade em TV. Também foi roteirista do canal curtas de terror Medologia. Atualmente ministra cursos de escrita criativa. Recentemente publicou o livro Dê um Basta à Bosta!




						 “Este conto não tem nenhum compromisso com a história. Os acontecimentos históricos foram alterados para composição da ficção.”




    Abril de 1876. O sol ainda não havia se levantado, mas a movimentação no Paço Imperial era intensa. Perto dali, no porto, o imponente vapor norte-americano Hevelius aguardava a ilustre comitiva. A maior parte da bagagem pessoal já havia sido embarcada no dia anterior, assim como a tripulação e os suprimentos para a longa viagem que alcançaria muitos países, começando pelos Estados Unidos da América. Dezenas de carruagens partiram na direção do porto. A imagem do navio impressionava. Não apenas por seu tamanho, incomum perto dos navios de passageiros que costumavam chegar ao porto do Rio, mas por suas linhas modernas para a época. A tripulação estava preparada para atender ao célebre passageiro e líder desta que seria a maior e mais misteriosa de suas viagens: D. Pedro II, imperador do Brasil.




    Foram poucos os que madrugaram no porto para as despedidas. O Hevelius zarparia cedo, aproveitando as águas calmas e o vento fraco. Alguns representantes da Câmara, que havia concedido ao imperador a licença para se ausentar do país, mais pareciam estar lá para se certificarem do embarque real. Os fiéis serviçais, preteridos de embarcar para continuarem a cuidar dos interesses pessoais da família imperial, acenavam melancolicamente lenços brancos providencialmente distribuídos pelo cerimonial do palácio. A estes se somaram alguns súditos curiosos, membros da guarda e repórteres de jornais, como o Diário do Rio de Janeiro, Correio da Manhã, Jornal do Commércio e outros pasquins que faziam charges cômicas sobre a vida do imperador. O próprio D. Pedro II chegava a achar graça naquilo que publicavam.




    O Hevelius singrou as águas da Baía da Guanabara, acompanhado lado a lado por duas fragatas da Imperial Marinha de Guerra, naquela época uma das mais poderosas marinhas do mundo, formada por cerca de noventa poderosos navios de guerra. As fragatas serviriam de escolta até a chegada a Recife, primeira parada para reabastecimento de carvão e suprimentos. No convés, observando os raios de sol dourando as águas, D. Pedro II sentia a brisa marinha trazerlhe o sal que sempre temperou sua incessante busca pelo conhecimento. E, desta vez, levando uma comitiva de quase duzentas pessoas, orgulhava-se de não estar gastando um centavo sequer do erário público. Todas as despesas corriam por conta de suas economias.




    O roteiro, traçado por D. Pedro II, contemplava iniciar pelos Estados Unidos da América, onde receberia algumas homenagens durante a Feira Internacional em comemoração ao centenário da independência daquele país. De lá, seguiria até a Inglaterra, Dinamarca, Suécia, Finlândia, Rússia, atravessaria o Mediterrâneo até seu destino mais importante e misterioso: o Oriente Médio. De lá, continuaria sua viagem pela Itália, Áustria, Alemanha, França, Suíça, Portugal, retornando daí ao Brasil.




    15 de abril de 1876. O Hevelius rompeu vagarosamente as brumas que pairavam naquela manhã de temperatura amena sobre o Rio Hudson. O porto de Nova York já podia ser visto. A cidade, feia e desprovida de belezas naturais, fez D. Pedro II torcer o nariz:




    — Serão três meses tentando descobrir como este lugar se transformou em uma grande nação — pensou alto.




    A viagem pelos Estados Unidos transcorreu sem maiores percalços. Durante os três meses, cruzou o país do Atlântico ao Pacífico. Em 10 de maio, D. Pedro II chegou ao Fairmount Park na Filadélfia para, a convite do presidente Ulisses S. Grant, inaugurar a Exposição Universal da Filadélfia — Centennial Exposition. Foi uma grande honra para D. Pedro II, que, naquela época, já era conhecido internacionalmente por sua cultura e pelo seu interesse pelas artes, ciências e história. Conheceu as mais modernas tecnologias e novidades como a invenção de Alexander Graham Bell — de cuja companhia de telefones foi o primeiro a comprar ações —, a máquina de escrever Remington, a máquina a vapor que gerava energia elétrica, o elevador a vapor Otis e o katchup Heinz. Após a inauguração, estava programada a visita a outras cidades e depois voltaria à Filadélfia para olhar, durante vários dias, todos os pavilhões da enorme feira que contava com representações de países de todas as partes do mundo, inclusive o Brasil. Mas, naquele dia da inauguração, D. Pedro II recebeu uma carta das mãos de seu grande amigo James Cooley Fletcher, pastor norte-americano que o imperador conheceu na estada de James no Brasil como secretário da delegação diplomática de seu país.
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